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Monitoramento do Emprego Formal – Janeiro de 2025
Em janeiro de 2025, o Maranhão totalizou 659.979 empregos formais e se posicionou como o 4º maior estoque 
(total de empregos) no Nordeste e o 16º no Brasil conforme aponta o Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados – CAGED. Apenas em janeiro, foram 24.102 admitidos e 23.083 demissões, gerando um saldo de 1.019 
contratações líquidas, representando um crescimento de 0,15% em relação a dezembro de 2024.
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Mapa 1. Brasil: Representatividade (%) dos estoques de empregos formais de cada estado em relação ao total 
nacional, em janeiro de 2025

Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo

Em relação à região Nordeste, houve registro de 2.671 demissões líquidas, ocasionando um estoque de 7.941.625 
empregos formais. Em âmbito nacional, foram geradas 137.303 contratações líquidas e totalizando 47.341.293 
empregos formais.

No que se refere aos setores da economia maranhense, o setor de Serviços apresentou o melhor resultado com 
1.530 contratações líquidas e totalizando 334.594 empregos formais. A Agropecuária também apresentou saldo 
positivo com 276 contratações líquidas e um estoque de 32.826 empregos formais.
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Dentre os segmentos industriais, apenas os Serviços Industriais de Utilidade Pública apresentaram saldo positivo 
com 28 contratações líquidas. O segmento SIUP abrange Água, esgoto, atividade de gestão de resíduos, eletricida-
de e gás, totalizando 7.056 formalizados e que representa 6,8% do total de empregos da Indústria. Já “Construção 
de edifícios” apresentou 22 contratações líquidas, totalizando 24.314 formalizados, o que representa 23,3% do 
total de empregos da Indústria. 

Gráfico 1. Maranhão: Estoque de setores da economia e atividades da Indústria em janeiro de 2025
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Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo

Entretanto, houve desmobilização com 625 demissões líquidas na Indústria Geral (que considera também o setor da 
Construção Civil), totalizando 104.258 empregos formais. Também foi observada desmobilização no Comércio, com 
162 demissões líquidas e totalizando 188.301 empregos formais. 

Gráfico 2. Maranhão: Estoque de empregos formais da Indústria, com participação % do segmento no estoque 
total da indústria, em janeiro de 2025. 
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Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo
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Gráfico 3. Maranhão: Os maiores estoques de atividades da Indústria de Transformação em janeiro de 2025

Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo

Dentre os segmentos industriais, apenas os Serviços Industriais de Utilidade Pública apresentaram saldo positivo 
com 28 contratações líquidas. O segmento SIUP abrange Água, esgoto, atividade de gestão de resíduos, eletricida-
de e gás, totalizando 7.056 formalizados e que representa 6,8% do total de empregos da Indústria. Já “Construção 
de edifícios” apresentou 22 contratações líquidas, totalizando 24.314 formalizados, o que representa 23,3% do 
total de empregos da Indústria. 

Em relação às atividades industriais, a Fabricação de produtos alimentícios possui o maior estoque com 9.533 for-
malizados, representando 20,6% do estoque da Indústria de Transformação. Entretanto, esta foi a terceira ativida-
de que mais registrou desmobilização de trabalhadores formais, com 82 demissões líquidas.

Ressalta-se que a Fabricação de “Coque, de produtos derivados do petróleo e biocombustíveis” gerou 187 demis-
sões líquidas, sendo esse o pior saldo dentre as demais atividades. No mesmo sentido, “Fabricação de produtos de 
metal, exceto máquinas e equipamentos” gerou o segundo pior saldo com 107 demissões líquidas.

O desempenho mais positivo veio da Metalurgia, que gerou 81 contratações líquidas e totalizou um estoque de 
5.622 formalizados, representando 12,1% do total da indústria de Transformação.
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Em relação aos municípios com maiores estoques de empregos formais, destaca-se São Luís com 318.988 formaliza-
dos, adicionando 5.379 trabalhadores ao seu estoque quando comparado a janeiro de 2024.Esse resultado repre-
senta 48,3% do total de formalizados no Maranhão. Já em relação à Indústria ludovicense, houve registro de 48.616 
formalizados, o que representa 46,6% da Indústria no estado. 

Imperatriz totalizou estoque de 60.129 formalizados, registrando um aumento de 2.274 trabalhadores quando 
comparado ao resultado de janeiro de 2024. Desse total, 10.597 trabalhadores são da Indústria. A Indústria de Im-
peratriz contribui com 10,2% do total de empregados no estado.
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Em Balsas, são 24.821 trabalhadores formais, com a adição de 975 trabalhadores quando comparado a janeiro de 
2024. Esse município representa 3,8% do total de trabalhadores no estado. A sua Indústria emprega ao todo 2.907 
trabalhadores formais, representando 2,8% do total da Indústria maranhense.

O município de Açailândia totaliza 18.314 empregados, com um acréscimo de 1.065 trabalhadores quando com-
parado a igual período do ano anterior. Sua Indústria possui 5.659 formalizados. Embora Açailândia tenha menos 
trabalhadores formais que Balsas, sua representatividade na Indústria é maior, com 5,4% do total no Maranhão.

Em São José de Ribamar, existem 17.675 formalizados, sendo o único dentre os cinco municípios selecionados que 

recuo de 26 trabalhadores formais frente a igual período do ano anterior. A sua Indústria emprega 3.773 formaliza-
dos e representa 3,6% do total da indústria no Maranhão.

Gráfico 4. Maranhão: Municípios selecionados e classificados conforme o estoque geral e o estoque da Indústria, 
em janeiro de 2025
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Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo


